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Morte do Papa Francisco comove o mundo

Obrigado, Francisco Pe. Geraldo Martins- Pároco

Faleceu, no dia 21 de abril, 
o Papa Francisco, em decor-
rência de derrame cerebral, 
coma e parada cardiorrespi-
ratória irreversível. No dia 
anterior, domingo de Páscoa, 
ele teve uma rápida aparição 
na missa e também na Praça 
São Pedro. Esteve interna-
do de 14 de fevereiro a 23 de 
março no hospital Gemelli, 
em Roma, com um quadro de 
bronquite. O sepultamento do 
Papa ocorreu no sábado, 26 de 
abril, na Basílica Santa Maria 
Maior, como ele havia pedido 
em seu testamento. Sua morte 
comoveu a Igreja e o mundo.

Eleito em 13 de março de 
2013, Francisco esteve à fren-
te da Igreja por doze anos e 
deixa um legado de profundas 
mudanças tanto na relação 
com as pessoas quanto nas 
estruturas da Igreja. “Desde 
o início de seu pontificado, o 
Papa Francisco nos inspirou 
com a força dos gestos sim-
ples e com a profundidade 
de seus ensinamentos. Ele 
nos ensinou que a verdadeira 

A Igreja e o mundo acor-
daram chocados na manhã do 
dia 21 de abril com a notícia 
da morte do Papa Francisco. 
No dia anterior, ele havia apa-
recido, brevemente, na sacada 
da Basílica Vaticana, na Praça 
São Pedro, para a bênção Urbi 
et Orbi, após longo período 
de internação para tratar de 
uma infecção respiratória. Ele 
chegou a dar uma volta na 
praça para saudar a multidão, 
apesar de sua fragilidade. Esta-
va se despedindo de nós e não 
sabíamos. 

É impossível descrever, em 
poucas palavras, o legado do 
Papa Francisco que, duran-
te 12 anos, conduziu a Igreja 

por caminhos que surpreen-
deram a todos. Como bem 
destacou o Cardeal Giovanni 
Battista Re, o Papa Francisco 
“procurou sempre iluminar os 
problemas do nosso tempo 
com a sabedoria do Evange-
lho, oferecendo uma resposta 
à luz da fé e encorajando-nos 
a viver como cristãos os desa-
fios e as contradições destes 
anos cheios de mudanças, que 
ele gostava de descrever como 
uma ‘mudança de época’”.  

Recordou que “o  fio con-
dutor da sua missão foi tam-
bém a convicção de que a 
Igreja é uma casa para todos”, 
um “hospital de campanha”, 
sempre desejosa “de cuidar 

com determinação dos pro-
blemas das pessoas e das gran-
des angústias que dilaceram o 
mundo contemporâneo”, ca-
paz de “se inclinar sobre cada 
homem, independentemente 
da sua fé e condição, curando 
as suas feridas”.

Ecoarão para sempre a sua 
imagem de homem simples e 
pobre, sua defesa intransigen-
te dos direitos do migrantes 
e refugiados, sua insistência 
numa “Igreja em saída, pobre 
para os pobres”, seu veemen-
te combate ao clericalismo, 
sua denúncia corajosa de uma 
“economia que mata”, sua 
chamada de atenção para o 
cuidado com o planeta Terra, 

“nossa Casa Comum”, seu 
combate constante às guerras, 
seu carinho e ternura com as 
crianças, jovens, idosos e po-
bres, suas atitudes de inclusão 
acolhendo homossexuais, dia-
logando com outras religiões, 
indo às periferias do mundo. 

Francisco foi o Papa da 
misericórdia, do sorriso, da 
liberdade, da alegria, da es-
perança. Com ele aprende-
mos que “Deus surpreende 
sempre”, “perdoa sempre”, 
que “somos todos irmãos” e 
que “tudo está interligado”. 
Obrigado, Francisco, por seu 
 testemunho de amor e fideli-
dade ao pobre de Nazaré e à 
sua Igreja. 

grandeza da Igreja está em sua 
capacidade de encontro com 
as feridas da humanidade. Em 
suas palavras, atitudes e esco-
lhas, fomos conduzidos a um 
encontro mais autêntico com 
Cristo, especialmente presen-
te nos pobres, nos migrantes, 
nos doentes e em todos os 

que sofrem”, disse a CNBB.
A primeira viagem do 

Papa Francisco foi ao Bra-
sil, em 2013, para a Jorna-
da Mundial da Juventude, 
no Rio de Janeiro. Além do 
Brasil, ele visitou outros 64 
países num total de 47 via-
gens internacionais. Publi-

cou quatro encíclicas e sete 
exortações apostólicas e fez 
mais de 2.300 discursos. 

“O Papa Francisco reco-
locou a Igreja no caminho do 
serviço aos pobres e margi-
nalizados e abriu suas portas 
a todos quantos queiram en-
trar e dela fazer parte. Recor-
dou-nos que ela deve ser uma 
Igreja em saída, hospital de 
campanha, aquela que toca a 
carne sofredora de Cristo nos 
que sofrem”, disse o pároco 
da paróquia São João Batista, 
padre Geraldo Martins Dias. 

“Ele combateu o clericalis-
mo e o carreirismo na Igreja. 
Promoveu as mulheres, de-
fendeu as crianças, os jovens 
e idosos, os migrantes e refu-
giados. Somou com os movi-
mentos sociais e aprofundou 
o diálogo inter-religioso e ecu-
mênico. Denunciou a globali-
zação da indiferença e a eco-
nomia de mercado que exclui 
e mata. Defendeu nossa Casa 
Comum, ensinando ao mun-
do a Ecologia Integral e que 
tudo está interligado”.
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Como os discípulos de Emaús, 
a Páscoa nos surpreende sempre, 
com o novo e imprevisível: o Se-
nhor, com bondade, misericórdia 
e amor vem caminhar conosco! O 
Ressuscitado faz arder nossos co-
rações com seus gestos e palavras, 
ceia conosco, mas não nos isenta 
de nossa condição humana, frágil 
e limitada... Cristo, simplesmente, 
permanece junto a nós, sustenta-
-nos e vem convidar à vida nova, 
com Ele, cada dia. 

O gesto do saudoso Papa Fran-
cisco, em seus últimos momentos 
entre nós, é um exemplo de como 
viver em Cristo exige total entrega 
e doação aos irmãos. Em seu esfor-
ço por ultrapassar os limites de sua 
fragilidade humana, quis fazer-se 
presente junto ao Povo de Deus, 
que ansiava por sua acolhida, seu 
sorriso, sua mensagem e bênção 
paternal! 

Ele mesmo nos ensina, com a 
vida e palavras, o sentido atual da 
Páscoa. Na mensagem deste do-
mingo da Páscoa, véspera de sua 

Francis
Fique por dentro !
Eucaristia e Crisma
Durante o período pascal, as comunidades 

da paróquia S. João Batista celebram a primeira 
eucaristia de suas crianças: S. Teresinha (3/5), S. 
Judas e S. Expedito (4/5), Divino Espírito Santo 
(10/5), S. Luzia (17/5), N.  Sra Aparecida e Sagra-
do Coração de Jesus (18/5), S. Francisco (24/5), 
S.  Sebastião (25/5), S. Pedro (29/5), S. João Batis-
ta (1/6). Já a crisma dos jovens será no dia 22/06, 
na igreja S. João Batista.

Ministros da Palavra
Os novos Ministros/as da Palavra serão in-

vestidos de seu ministério na missa das 9h30 do 
dia 04/05. Os encontros de sua formação foram 
conduzidos pelos seminaristas Tiago Rafael e Rô-
mulo Ribeiro. Confira os nomes de cada um deles 
e suas comunidades: José Carlos de Viveiros, Ma-
ria da Conceição Arruda e Luiz Carlos de Castro 
(Divino E. Santo); Dulcinéia Natália Fonseca, 
Paulo Renato Martins e Sandra Aparecida Viana 
de Souza (N. S. Aparecida); Cristóvão Marcolino, 
Arlete Rocha Rodrigues Bezerra e Roseli de Jesus 
Rocha Martins (São Francisco); Geraldo Lopes 
de Carvalho e Maria das Graças Nunes de Souza 
(S. Teresinha); Michael Elói Barbosa e Sebastião 
Lucas do Carmo (S. Judas); Paulo Fernando da 
Silva e Aparecida Pereira Zolnier (S. J. Batista); 
Sônia Aparecida de Assis Rodrigues e Diva da Sil-
va Fonseca Rodrigues (N. S. Carmo); Leandra da 
Conceição, Carlos Roberto Gomes e Paulo Mes-
sias Rosa (S. C. Jesus); Lourdes Magalhães Braga 
(S. Expedito); Eva Maria Bicalho e Fátima dos 
Santos Cunha (S. José);  Maria das Dôres Silva 
Fontes e Ilda Escolástica de Oliveira (S. Pedro); 
Lucinéia Maria Fontes (S. Geraldo).

Côn. Jadir
Faleceu, aos 92 anos, no dia 21/4, o ex-profes-

sor do Seminário São José de Mariana, Côn. Jadir 
Trindade Lemos, natural de Barra Longa (MG). 
Ordenado padre em 1958, em Roma, onde es-
tudou teologia. Desde 1959 foi professor de teo-
logia ocupando as cadeiras de História Religiosa, 
Latim, Teologia Sistemática e Bíblica. Foi vigário 
paroquial de várias paróquias e, nos últimos anos, 
mesmo acamado, auxiliava no Tribunal Eclesiás-
tico. Foi sepultado em Padre Viegas, distrito de 
Mariana-MG, onde foi pároco por 30 anos. 

2

O Mensageiro 
Diretor: Pe. Geraldo Martins. Conselho Editorial: Aparecida Zolnier, Francis, 
Cristiane, Silvana Rocha. Revisão: Aparecida Zolnier. 
Diagramação: Gabriela Tulli. Foto de São João Batista: Bruno Alves.  
Impressão: Gráfica Dom Viçoso. Tiragem: 1.500 unidades.  
Endereço: Av. São João Batista, 665, Nova Era, Viçosa (MG)
CEP: 36574-200. Contato: (31) 3891-0349 | (31) 99557-0414 Whatsapp.  
Instagram: @psjbatistavicosa | Site: saojoaobatistavicosa.com.br. 

Páscoa definitiva, exortou-nos: “Ir-
mãos e irmãs, especialmente duran-
te o ano jubilar, é este o apelo que 
devemos sentir com força dentro 
de nós: deixemos brotar a esperan-
ça da Páscoa nas nossas vidas e no 
mundo!” (Francisco, 19/04/2025)

Assim, neste mês mariano, ins-
pirando-nos no tempo pascal, de 
graças e bênçãos do Ressuscitado, 
vamos prosseguir nesta peregrina-
ção da Esperança! Aproveitemos 
as tantas oportunidades que nossa 
Igreja – Comunidade de fé – nos 
proporciona e façamos de nossa 
vida um testemunho de oração, de 
entrega alegre e confiante em Deus, 
serviço ao próximo, engajando-nos 
na luta por um mundo mais frater-
no, justo e pacífico.

E com Francisco, que confes-
sou em seu testamento: “Confiei 
sempre minha vida e meu ministé-
rio sacerdotal e episcopal à Mãe de 
Nosso Senhor, Maria Santíssima” 
(29/06/2022), sigamos em frente, 
alegres e esperançosos, junto à Mãe 
do Ressuscitado! 

Agenda - MAIO

Mês de Maria: Coroação aos domingos - Igreja S. J. Batista - 9h30 e 19h
Festa de São José -  Nobres - 16h 
Romaria dos Trabalhadores/as - em Lamim
Encontro Comunicadores -  - Salão Paroquial - 13h às 17h	
Investidura MEP’S - Igreja S.J.Batista - 9h30
Participação da Paróquia na festa de NS de Fátima - Igreja Fátima - 19h
Participação Paróquia no Jubileu de Santa Rita – Sant. de S. Rita - 19h
Encontro de Casais - Salão Paroquial - 7h30 às 18h	

“Fica conosco, Senhor!”

01
01
03
04
05
14
18
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Abrindo as celebrações 
da Semana Santa, no Domin-
go de Ramos (13/04) teve 
bênção de ramos na Capela 
de Santa Terezinha (Vale do 
Sol) e procissão até a igre-
ja de São João Batista para a 
segunda parte da missa, com 
participação especial da ju-
ventude. À tarde, o pároco, 
Pe. Geraldo Martins, presidiu 
a missa na Comunidade São  
Geraldo, Piúna.

Na 2ª feira, às 18h, foi ce-
lebrada Via-Sacra da Comu-
nidade de São Sebastião e, no 
dia seguinte, uma procissão 
levou a imagem do Senhor 

Crianças e jovens são batizados na Vigília Pascal
A Paróquia São João Ba-

tista celebrou a Páscoa do Se-
nhor de forma solene na Igre-
ja de São João Batista, com 
a Vigília Pascal do Sábado 
Santo (19/04). Onze crianças 
receberam o sacramento do 
Batismo e três catecúmenos o 
Batismo e a Crisma. 

A vigília teve início às 20h 
com a Liturgia da Luz que 
marca a passagem da escuri-
dão para a luz, a ressurreição 
de Jesus. A bênção do fogo 
novo e a configuração do 

No segundo domingo 
da Páscoa, 27/04, durante a 
missa das 9h30, 27 adultos 
da Paróquia São João Batista 
receberam o sacramentos da 
Crisma pelas mãos do  Pe. 
Geraldo Trindade, vigário 
episcopal da região Mariana 
Leste.

Padre Geraldo Trindade, 
que é pároco em Guaraciaba, 
refletiu sobre as leituras do 
domingo e reforçou a impor-
tância de cada cristão ter uma 
fé pessoal para vencer o medo 
e sair em emissão de viver e 

dos Passos até o centro da 
cidade para encontrar a ima-
gem de N. Sra. das Dores, 
vinda da igreja de N. Sra. de 
Fátima. O sermão foi profe-
rido pelo seminarista Moisés 
Galinari.  Na 4ª feira, houve 
missa e celebração comunitá-
ria do perdão.

Iniciando o Tríduo Pascal, 
a missa da ceia do Senhor re-
cordou a instituição da Euca-
ristia e do Sacerdócio Ministe-
rial. A Cerimônia do lava-pés 
contou com a participação de 
pessoas ligadas à Ecologia, 
tema da Campanha da Frater-
nidade de 2025.

Na manhã da Sexta-Feira, 
homens e mulheres carrega-
ram uma pesada cruz do La-
ranjal até a comunidade ciga-
na Calon, no Bairro Boa Vista, 
rezando a Via-Sacra e refletin-
do sobre a Paixão de Cristo e 
a Campanha da Fraternidade. 
Às 15h foi realizada a Ação 
Litúrgica de Celebração da 
Paixão e Morte de Cristo, com  

adoração da Cruz. 
A Páscoa do Senhor foi 

celebrada na Vigília Pascal no 
Sábado Santo e nas missas 
às 8 e 19h no Domingo da 
Ressurreição (20/04). Após a 
missa da manhã, a procissão 
com o Santíssimo Sacramen-
to percorreu ruas do Bairro 
Nova Era e retornou à igreja 
para a bênção final.

Círio Pascal, que representa 
Jesus, luz da humanidade, foi 
realizada na entrada da igreja.

A segunda parte (Liturgia 
da Palavra), dentro do tem-
plo, recordou a caminhada 

do povo de Israel até chegar 
à ressurreição de Cristo. Re-
fletindo sobre a ressurreição, 
o pároco, padre Geraldo Mar-
tins, destacou três palavras: 
fé, alegria e esperança. Fé na 

ressurreição de Jesus, alegria 
pela vida nova concedida pelo 
batismo e esperança da vida 
eterna para os que creem. 

Na terceira parte, Liturgia 
do Batismo, as crianças e os 
catecúmenos foram batiza-
dos. Esses últimos também 
receberem a Crisma. Em se-
guida, os fiéis renovaram suas 
promessas batismais e foram 
aspergidos com água. Por últi-
mo, foi distribuída a Eucaris-
tia e os batizados consagrados 
a Nossa Senhora. 

Catequizandos adultos recebem Sacramento da Crisma
anunciar o Evangelho.

Em seguida, os crisman-
dos compareceram junto de 
seus padrinhos diante do Vi-
gário que impôs as mãos so-
bre eles, invocando o Espírito 
Santo, e os ungiu com o óleo 
que representa alegria, força e 
saúde. 

O pároco, padre Geraldo 
Martins, se dirigiu aos catecú-
menos e falou da sua alegria 
em acolhê-los na comunida-
de eclesial: “Que bom que o 
nosso time aumentou. Temos 
agora 27 novos apóstolos 

para levar o Evangelho a to-
dos. Para isso, conservem a 
vida nova que vocês recebe-
ram do Espírito Santo”, disse. 

Também refletiu sobre 
a responsabilidade dos pa-
drinhos e madrinhas que 

deverão estar sempre com 
os afilhados, atuando como 
companheiros de caminhada, 
e enfatizou o papel da comu-
nidade que deverá continu-
amente rezar, acompanhar e 
dar suporte aos crismandos. 

Semana Santa é celebrada 
com fé e piedade
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Caça-palavras:

O bispo da diocese de 
Januária (MG), Dom Ge-
raldo de Souza Rodrigues, 
morreu no dia 13 de abril, 
no Hospital Madre Teresa, 
em Belo Horizonte, onde 
estava internado para tratar 
de um câncer nos rins. Or-
denado bispo em janeiro do 
ano passado, Dom Geraldo 
estava há um ano na dioce-
se de Januária. Em fevereiro 
foi diagnosticado com cân-
cer nos rins e começou seu 
tratamento no hospital da 
capital mineira. Seu corpo 
foi sepultado no cemitério 
da cidade de Porto Firme 

Dom Geraldo de Souza morre aos 61 anos
(MG), sua terra natal.

Dom Geraldo foi padre 
em 20 de maio de 1988 e foi 
eleito bispo em outubro do 
ano passado quando era pá-
roco da paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário de Fátima, 
em Viçosa. Na arquidiocese 
de Mariana, foi pároco de 
várias paróquias e exerceu 
diversos serviços em nível 
arquidiocesano.

“A simplicidade e a hu-
mildade são as marcas dei-
xadas por Dom Geraldo, 
juntamente com o zelo e a 
dedicação no serviço à Igre-
ja a ponto de se esquecer de 

si para se doar a quem o pro-
curava”, disse o pároco da 
paróquia São João Batista, 
padre Geraldo Martins. “Fi-
quei impressionado como 
ele, em tão pouco tempo, 
conquistou o carinho, a ami-
zade e a confiança de seus 
diocesanos, especialmente, 
dos padres”, acrescentou.

O arcebispo de Maria-
na, Dom Airton José dos 
Santos também destacou a 
simplicidade de Dom Ge-
raldo ao longo do exercício 
de seu ministério. “Tendo 
aceito a eleição do santo pa-
dre para bispo de Januária, 

[Dom Geraldo] não perdeu 
sua característica, o seu jeito 
simples, humilde, mas direto 
no seu testemunho”, disse.   

“Dom Geraldo foi en-
viado por Deus por meio 
da Igreja, segundo as ora-
ções que fizemos. Um bispo 
simples, humilde e cons-
ciente das realidades e ne-
cessidades de nossa Dioce-
se. Nunca poupou tempo, 
dedicação, trabalho e amor 
para com os nossos padres 
e para com o nosso povo”, 
destacou o vigário geral da 
diocese de Januária, padre 
Natelson Alkimim.

Festa de Santo Expedito: fé e coragem para anunciar a Boa Nova
A comunidade de San-

to Expedito, localizada na 
Zona rural do Paiol, cele-
brou a festa de seu padro-
eiro dia 26/04. Antes disso, 
houve um tríduo com Cele-
bração da Palavra, do qual 
participaram as demais co-
munidades paroquiais.

A festa realizada no sába-
do teve início às 15h30, com 
o procissão da casa de Dona 
Maria Máximo até a capela, 
onde o padre João Batista 
Barbosa presidiu a missa. 

A liturgia foi anima-
da pela equipe de música 
da Comunidade São José 

e quem fez a homilia foi o 
seminarista Rômulo Ribeiro, 
que refletiu sobre as leituras 
bíblicas do 2º Domingo da 
Páscoa, também chamado 
de Domingo da Misericórdia.

Rômulo discorreu sobre 
o encontro de Jesus ressus-
sitado com os discípulos de-
solados pela crucificação e 
com medo de que tudo que 
acontecera a Cristo pudes-
se também acontecer a eles. 
“Mas Jesus sopra sobre eles 
o Espírito Santo e lhes reno-
va o ânimo e a coragem para 
anunciar a Boa Nova”, disse.

 “Santo Expedito anun-

ciava como soldado e cada 
um de nós deve anunciar Je-
sus constantemente no lugar 
em que se encontra. Que o 
Espírito Santo nos transfor-
me em verdadeiros apósto-

los para sermos mensagei-
ros da Boa Nova”, destacou. 

Nos quatro dias de fes-
ta houve confraternização 
nas barraquinhas de caldos  
e salgados.

DIA das MÃES! É o dia da BONDADE 
maior que todo o mal da HUMANIDADE 
purificada num AMOR FECUNDO. Por 
mais que o HOMEM seja um mesquinho, 
enquanto a Mãe CANTAR junto a um BERCI-
NHO, cantará a ESPERANÇA para o MUNDO!  
(Giuseppe Ghiaroni)

Encontre no diagrama as palavras destacadas:


